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Entrada do OOO\Cnto do Oussaoo - Desenho de t:hríslíno - Gra\'UC.. de Pt'dro-.co 

Quando publicúmos a png. ~ d'esle ,•ol. uma ex­
celknte vista da malta do Dussaco, promettemos dar 
lambem alguns desen hos dos sanctuarios que ainda 
su bsistem n'aquelle anligo ere111ilerio. 

O que apre euLàmos hoje é o da entrada do con­
Yenlo, tirado do natural pelo sr. Chrislino, pro­
fessor de paizagem da nossa academia de Bellas-ar­
Lcs. 

Ouçamos a descri1)ção que d·aquclle sitio nos faz 
o chronisla da ordem carmclitana que habitava este 
ermo. 

Contém o Dussaco na dilatada circumfercncia do 
seu reci nto, grandeza sem fausto, sumptuosidade sem 
opulcncia, n1agnificencia sem luxo, perspccliva sem 
invenção, e colllposição sem adorno ; porque nús de 
loda a gala, cofcile ou brinco, estudaram seus fun­
dadores, n'esla obra, occullar no tosco das cortiças 
o la''º" das 111adeiras, no rude do e111brexados o po­
li<lo das pedras e paredes, para que a sv111clria ma­
terial se proporcionasse com a cspiriLUàl da profis­
são erem1tica, melhor achada no sil\'estre das ar­
\'Orrs e in<'ullo das brenhas, que nos primorcs do 
artiliC'io e pundonores da arte. 

Dcsne,erc1nús com mais de ordinaria miudeza os 
particulares ele convento t[10 unico, rcspeilando o 
não ser palente a Loclas, e negado indispensavel­
mrnte a pessoas de differentc sexo. 

Das ui Li mas aldeias de suas vi si nhanças, afasta­
·r..1110 1\ 18UI 

das d'cllc cm di tancia maior de nwia lcgoa, sóhe a 
estrada que vae de Coimbra para Dus~;aco, a ca<la 
passo 1m1is i ngrcme alé chegar ú fonte que cha­
mam do Salgueiro, dislricto tina! do domínio do con­
vento, onde os que vão n'elle drmandar o eco occu l­
lo na terra se despedem dos povoados, figurado~ 
nas aguas. b •csta fonte, por entre alguns an oredos. 
e vario rcsaios que o fragoso da monlanha sua, i­
sam, vae o folgo de quem a lcYa de pé respirar pau­
sado c111 um terreiro de semicirculo, estribado em 
profundos socalcos, nas parles cm que o precipício 
os fez precisos. Entre outras naluracs se divisa no 
meio do terreiro a arvore da vida, figurada cm uma 
alta cruz de pedra lavrada, sagrado hrazào do santo 
Jogar, que da noticia das muitas que dentro encer­
ra. Scn e ao terreiro de fronli spicio o muro da cer­
ca, levantado da terra cm altura de dez pal111os; na 
face do <1ual cslú embutido um branco 111armore. e 
gravada n'clle uma sentença de excommunhão maior 
Íf!SO facto incurrenda, fulminada pela sanlidade dP 
Urbano v111 aos 28 de março de 1 6~ 3, conlra o Yio­
ladorcs d'aquella clausura com o fim de estragarem 
seus anorcdos e mallas; censura a que deram cau­
sa os repelidos destroços que furtivamcnlc se fa­
ziam. Por espaço de quarenta e sete annos relerou a 
soffrida paciencia dos ermitães mui los e .~ravcs cór­
tcs; até que o venera vel bispo conde u. João de 
i\Icllo, zclosiss i1110 d'aquella casa, a mandou publi-
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rar nas paroehias tircu111\ isi11has, aos 9 de outubro 1 que podem, em l>ílrles, emparelhar á \'Ontade, e ro­
de Hi!.10 , e aflixar 11a sohrcdita µcdra. dar desembaraçadan1cnte, tres carroças. Corre mu-

Aco111µanha111 os lados do niarmorc, onde esta seu- rada <le amhos os lados, mais ou 111cnos altamente, 
tenra ele e\1:0111111unhào 1'stú cscripta, duas portadas segundo a permissão do alcantilado do terreno. Dcs­
rasgadas no 111cs1110 111uro, uma de superior, outra pede a carreira toldada de copados cedros, que em­
dr entrada inferior. A do lado dircil() a concede, braçados uns cm outros scnem aos pas:sage1ros de 
por um arco de pe.lraria, a toda a carnwgem de ser- escudo contra o sol, e de espelho para a n sta. 
'iço e hospcdrs da casa. ~o alto d·ella pende de um Aos cento e 'intc e um yassos pára na ermida do 
rampanario um n1cdia110 sino, e dºcsle uma ~ro "ª extalico e 111\'st:co doutor S. Joào da Cruz, coadjutor 
radcia de ícrro para chamar o porteiro, que não scn- da srrafica ·t1icrcsa na reformação do Carmelo, que 
do alli prrsenl<'. 1• forçoso bradar-lhe com as ,·ozcs 

1 
no altar conté111 a imaê'Clll do 'arüo de Deus, hchen­

dc tanto metal, não duas ou lres ,cz1·s ao 11 o dos do, como alheado de si proprio, no sua'c silencio 
mais co1l\enlos, mas corrido por largo cs1}aço. d·aquclla doce suspcn~üo, os alLos segredos da rc-

E cou1tuclo. quando os 'eu Lo-; são t:onlranos, ou con,lita theologia que 1w ct'lcste de seus Ili\ sticos 
furioso~. de sorte lhe arrdH1ta111 ou suffocam o soí- 1•scriptos dei\ou i111pres.-os. · 
do, que nfw se perceh1• no mosteiro, pela Jistancia O-esta er111 1da a cento 1' nownta l' uni passos cn-
1resla iÍ s1'gu1ula \JOrtaria, que chauia111 de dentro. contra a· rua (ou que111 a passa) a fonte da Samari­
,\ do lado es1111erc o é do iugn•sso da gcnle de pé, tana, reclusa 1'n1 uma capl'lla de ahohada de arco 
:mies da qual a recchc uni zag<io forrado de cor- abcrlo, grades torn1•adas, rodeada de as:senlos; no 
tiças brutas e tosquissi111os t•111hrexados, rodeado de espaldar da qual se di1 isam, c111 be111 figurado mito, 
assentos sin1ill1antcs, para des<'auço dos que espe- as 1n1ag\'ns do S:1hador e !':ianta Fotina, lf10 linda­
rani se lhes ahra a porta. N'cstc 111cdonho sobre- mente cngrarada esla , q 11<' diz no exterior do sc111-
scripto ::e lc e111 caracll•rcs de ossos e ca' eiras de hlante a gnt\'ª que na agua s\ 111bolisada rr('l'l>cu no 
dcfunclos. c11ia11to lias in<criores aulas se estuda na iulin10 de seu inll'rior. Ml'deiticutrc u111a e outra a do 
maior das i111porta11cias da 1 ida. qual para os 'i ,·en- poço de Sil'ar, empedrado ao rude, ondl' as sa11tas 
les racionacs é a da 111orte: lição que aos cnnside- 1111agcns se ralla111 , por lclra, o que da sua pratil:a re­
rados aC'onselha drspn•zos, e aos enfrascados 1-.-Clla rcre o sagrado te\to. Foi idl'il. pri1111·ira111ente pinta­
tedio de tào caduca 'ida, <'omo a cios n1ortacs. da, do illustrissi1110 n•itor da uni1 cr:-idadc ~Ja11uel 

Logo que o porll'iro o eoncedc, se entra a u111 1 de Salda11ha , qu1• dt•1wis n•d111.iu ;i l'onua deseripta 
palco 111a1or, da n1cs111a fúrma e maleria. qu«! b mão a curiosiJadc do padre frei ~l a1111c l dr Santa Th1' n'-
1'squerda offrrl'C'e aos olhos u111a eapclla Je \ ossa sa, esculptor 11111i primo t'11lrc o:: eslaluario~ de 
Senhora do Carmo, abrigando seus filhos debaixo do oflicio. Quiz seu fundador q111• fo:-sl' rsta a primaz 
hranco manto de qur usa111 <Í sua imitação. das ern11Jas d1• dc'o{'.IO d·aq11rll1• d1'M'rto: allt'nto 

Mandou-a 1'di ficar l>aulo Uotelho, ahhadc de Tau- a que l'ôra e:.le o prn111•iro passo que dera na 'icla 
rcm, no concelho de U.irroso, rs1wcial bem feitor conte111plaliH\ n >:osa 111atnarrha Thercs1, que de me­
<raqurlla ca-.a. Lança ao palco u111a tribuna de gra- nina ol11ando para uni 11uaclro <la Sa111aritana, rrpc­
dcs de sôbro, torneadas na fór111a rm que aíram Lia ao S,1h adur: LJ1>mi11e. da mihi lume 11q11r11n. For­
dos bosqul's. para que nos dias dr preceito possam. mando logo um coto' cio, conti11lia a rua. e aos t:in­
satisfazcr ao da missa os pastores da serra, sc111 pro- coenta r no' r passos 'i~ita a er111ida de S. l\•dro, 
eedercm a dcH1ssar ou po,oar o er1110: atlcnção c111 cujo altar occupa u111a e11tcrnrcida i111ag1•111 do prin­
quc ju11lame11L1' se saha a caridade dos proxi1110::; e cipc dos apo~tolos, que l'Olll o~ ~Pu:; lacri111oso:-. ar­
o socefw dos l'rmilàrs. Continua-se com o mesmo rcpcntli111cntos 111uda111l'llh' ('\horta os q111• o po11-
11ratorio uma cclla. hahitação diurna do porteiro, deram. ú d1'\lda co11trir<io de Lodos os dl'sn1anchos 
cm razão de assistir n'l'lla todo o dia , menos que ai- culpaH'is. ffcsta rn11ida se d1•spede a rua já direita, 
~uma iniporlancia o le\\l ao con,·1•nto, ou a hora da e aos cento r scssrn ta e sete passos d1·scohrc 011tr.1 
rcfeiçüo meridiana ú mesa <·0111111un1. Cinge a~ cos- capella c111hrexada, co1110 a prei:edentc, de cond1as 
tas do cuhic11lo e oratorio u111 bem d i ~posto jardim, 111 arinhas. E11rcrra111 c111 si a fi gura de uma lin\1 e 
ao qual tlesrc uma fonlt'. q11r, em u111 ta11que qua- ani111ada tH'rola. g:rralla 111ndia11tc o:; inlluxos do sol 
<irado dt• eanlaria, deposita as ahunclanlcs aguas de de justiça, dos l'ccu111los on alhos de sua grc1~·a. Con­
q ue se susten ta 111 'a nas li ores. 11 ur á Hosa 111 ,·st ica, sistc na i ina~c 111 da \\· n lu rosa pcrtudora Maria ~1 ,1-
M aria San1issi111a. adora111 ro1110 rai11ha de todas. Par,1 gdalc11a, que nos l1quidos nislacs pcndenlc:, de sr us 
seu culto se rsn1en1111 os ofliciac~· da porta e111 criai-as, olhos, offt·n•rr aos passaf(Piros 1111s daros cspel.ws 
do que alguns cm retorno l«'m recrhido da mesma de que LUdo é para rhorar quanto no n1un<lo ha que 
Senhora os f<Horcs <jue dirrn1os crn seu logar. . 1cr. 

ffac/ui se sac a u1u cspaço!'io terrei ro. ao lacto di- Cos1ea11 lo cresta ermida pl'lo muro da horta do 
reilo c o qual apparc('r a fonte ~O\a, larrada de em- co11\ento, faz a rua a ulti111a \olta, e subindo knta­
hrexado~ prrtos em ca111po branco, re111atada no alto mente cento e oito pas~o.;, os ten11i11a r111 um terr.i­
cnm p~·raniides e cruz da 111cs111a ohra. n ccehe suas pleno de no' rnta e srtc palmos dt• comprido. ~es­
a~uas 11111a grande arra de marmore. c·o111 obrigação senta de largo; ao <111al :-it• rntra por Ires parles, 
de repart il-as pelo jardim da porta, e drpois no mu- e pou('Os n1t11s drgraus r111 t•ada u111a das csnidas. 
ro da clausura 1)or 111na ltiea de prdra . da qual as Sào as nirtas parc.lcs 11·1':-lr atrio abertas 1•1u ale­
rrcolhc em si u111a pia da ml'sma 111atcria, 1rnra rc- i-,rr,• trs dt> \arias flon•s. 1111r tll'rrontc n•panrn1 das 
frigcrio da sêdr dos pa~torl's da srrra e seus reha- temprstade:. lt t::.lns 1• or.J.•n,1dos l'l'firos r 1 ~ prcstrs, 
nhos; rslas n;io podr11dn rccehrr toda a lihrr.tlida- uns do l)han,1. e os outro~ t;:1111los do monh• Sitio. 
de de suas corrrntrs. sr \ÜO prodigas drspenhar por Eslú anor.Hlo no 11u•io d't•stn praça o c.:;ta11clarlc de 
111011trs r rnll1•s, husc-anrlo qur111 sr aprorcitc de nos$a n'dP111pr;·w t'lll u111<1 prrlra que a 11aturcza f('Z 
tf10 daros cle:;pl'nlirios. Finda-sr e:o:te aprazi,·cl pia- ;.tra ndr, r a arte pol ida. A~s1·11ta 11a quadrada hnse 
no no cah·ario da !'ruz de uni csga lhado e inleiro de u111t\ larga pra nha, de qualrn degraus dr eanln­
"~'prestr , f11n rhrr 111adriro. do qual se inteirou, com ria por hnn:la. Aqui :-:e logra o rronlisjli l' io do mc1s-
011tros, o d(• nos~a rrdr111pç<io srgundo diz o distico : teiro, de 111aior ch~rnr<io q111' ft1 charla. ~slriha -se 1'111 
f; lf.1'\A c111 eis 1•.11.11i1. r.1:111ns, CLr1u:ssrs, 01,1\'A. trcs alTOS de <'anlaria al111ofarlados ao picfto, co111 

n·aqui con1rra a rna que ,·rm ao eonvcnto. pro- frisos de rscopro, por r 11tn• os quaes s,• entra noza­
lon~acla na distancia de seii-crnlos e quarenla e seis giiq da poria ria. 
passos g1•ometrico~ : dr tal formosura e l,1rgueza, E de compri111cnlo de rintc e quatro prs por han-
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<la, ca)rado no parin1cuto de ordenados e miudos 
eixos, meia · paredes g:uarnccidas de gl'? sciros em­

hrcxados, o tcelo forrado de tosca~ cor tiras; toda a 
casa rodeada de as15cntos1 para que no escabroso de 
suas asperezas o to111c111 1 quantos chamam ao por­
teiro com as \Ozcs de uma menos aq1Jtada que cla­
morosa campainha. 1ohre a porta, rucll' 111eute cn­
('ortiçada, assenta um curto madeiro de sobro, cru­
zado na fórma do santo lenho} sen1 111ais fei tio que 
o natural, exposto no calmrio de uma ca1eira, com 
a letra d'esta infalli1 el prophecia. Erilis .sicut nos. 

Tal é a n1inucio ·a e pittoresra descripção que da 
-c111rada do conl'enlo e terreiro da cgrcju do llussa-
-co, nos faz o seu chro11ista fr. João do Sacramento. 

A grarnra comph' lará esta elegante pintura do 
poetico religioso, porque o nosso arti ·ta ·oubc ma­
nrjar o lapis com a mesma pcricia com 11ue o escri­
ptor aparou a peuna. 

Com as outras l'istas 1p1e d'este mesmo crcruiterio 
nos ha de tirar o sr. Chrislino, daremos mais algu­
mas dcscripçõcs do fa111oso con1·e11to do Du:;saco. 

O CAÇ.\DOR .\'EGI\0 

u ::\11 \ \ .\SCO:\Ç.\ 

((;.Jll!'iW•ilO. \ 'id. pag. t9i) 

Ili 

D.1lorosos gcr11idos se ou1·cm na cabana da viu1·a. 
Estendida em ca111a _de fcoo. jaz u11.1a jO\'Cn rnori­

hunda, cruzadas as n1aos no perto, e 111d111ada a ca­
beça · l1ar<~ o lado oudc uma mulher ajoelhada chora 
em SI c11cro. 

Ulll pranto agudo e despcdaçador se mistura com 
os solucos: é o d1oro de um recemnascido. 

,\ n1fie cÍ1da' erita estremece OU\ indo aq uclle pran­
to; a 'iu \'a colhe o menino, entrega-o ú 111àc, e tor­
na a ajoelhar. 

Maria c:;trcita co111 ul~iramente o íilhinh9 contra 
o peito, e ao abri r a bol·ca para sorri r-se, 1ôa-lhe a 
al111a para o ceo, purilirada por tanto suffrcr, per­
doada pelo arrept'11di111ento. 

Ao 111esmo ter11po o r11cnino adorn1cce no regaço 
de sua mãe já morta. 

A cahana dcsappan'ceu; não licou o llll'nor 'esli­
gio; só juoto ú fonte onde se assentai a Maria á es­
pera de Luiz de Lchet, se 'ê um montesi nho ccrca-
1lo de rosaes llorídos na sua estação, e uma singela 
crnz de 111adPint occul!a entre as hastes. 

Vi já no cu111c dos Prrcneos uma hella llor dcr­
ra111ando seus aror11as pelo prado, e ostentando l'i1·as 
eõrc~ aos raios do sol. 

\'i depois arrastaMc preguiçosamente para clla 
n:-;quero~a lagarta, ou nojento caracol, que enche de 
haha repugnant e qua1110 encootra na pa~~agcr11 . 

\'i a dc:-;graçada planta mo1·cr-se colllo se quizesse 
fu~ir do contac to d aquelles seres i111111undos que vem 
drstrn il-a . 

\'i esgota rem-se-lhe os j)erfumes da corolla, cm­
pallidceer-lhc a cor da~ fol 1as, incliuar-!'c-lhc a has-
11'. e morrer por lim roida pela lagarta, ou c1wene-
11·1da prla Yi~cosa haha do caracol. 

bto 111cs1110 ohsena1a o 1enera1el Yal<lcmaro oa 
111orada baronial de t.l'11ci. 

Bcrtha de Labrit, a formosa castcllã, 'ric-sc finan­
do <·0010 a fl or dos PHcncos; dor profu11da lhe mina 
n l'\isl!•ncia, e e-..ti 11gur pouco a pouco a luz da ri-
1la n·aquclle corpo dt•licado. 

O ~cu conforto é a orarão e os sabios 1·00 ·t• ll10~ 
do 'e lho sacerdote. 

Luiz de Lehcl zo111ba1a co111 os com\)anhei ros do 
que elle cha111a1·a picpuiccs de sua 111ul 1er, e couti­
uua\'a no 111esmo nrnoo de ri1·cr dissoluto. 

A abandonada esposa ora1t1 uma noite com mai~ 
fcrror que nunca; o marido estara ausente, e ha1ia 
ruais de quinze dias que a unica noticia d'cllc e de 
!ieus companheiros, era a de 0010 ultraje fei to cm 
retiro .de 1·irgcns. to~sagradas a Deus; era a notieia 
de 111a1s um sacnle••10. 

Quando mais en~)ebida c:-:tara nas preces, sentiu 
que mão ~dada lhe tomara sual'cmenle a d'clla. 

A castetlã est remeccu. 
-S:>u cu, Dertha ; lhe disse uma for111osissi111a 

mulher 1c~ticla de branco que lhe ajoclhúra ao la­
do. - :\ada receies; os teus rogos foram escutado~. 
Lu ii de Lchct, a quem a111bas amámos tanto, pôde 
sah ar-sl'. 

- Oh ! - e"\:clamou a castcllà - sah e-se cllc e 
pr rera cu. 

- fücuta, santa mulher - disse a 1 isào. - Se 
teu esposo se arrepender antes que tu morras, sal-
1·ar-sc-ha; se não, a di1ina jusl1ça o casligani per­
mittindo que a maldição <\uc n'cste iostantc lanra 
contra ellc minha descon ·o ada mãe. caía sobre sua 
cabc1·a. , 

A·, isào dcsapparcceu, e Dcrtha contiouou orando. 
fü1t rctanlo, o baráo de Garro galopa"ª pelo prado 

de lloldào, e ao entrar no estreito barranco q uc lei a 
a fürgui, saiu-lhe ao encontro uma rnulher cohcrta 
de farrapos e o cabello dt'~grenhado. 

-Lu1z de Lchetl- 0ritou; lu és u111 infame, um 
indigno ca ralleiro 1 

O barão parou. 
- Luiz de Lchet ! l'iol,1stc a:; leis da hospital idadr: 

mentiste; seduziste u111a jo1 cu innoceotc, e por li m 
abandonaslel-a corardc111c11Lc ! 

O harão começo u a rir, e os companhei ros fi zt'­
ram-lhc côro. 

- D~scja1as ter um filho que pcrpctuas~c a lua 
rara - pros:!goiu a mulhc1 andrajosa. - Pois be111: 
tens um filho. 

- U111 filho! eu?- C\clamou o barão, apro\ir11an­
do-se da estranha interloculora. - \jm filho, disse~­
tc t Onde estú 'l Conduze-111e para o seu lado, e <lar­
tc-hci metade de quanto possuo. 

lJ'csla rez foi a 111ulher esfarrapada que sollou 
estrcpilosa gargalhada. 

- Ou1e-mc, barão de G.11-ro-rcplicou csla com 
fatidica acccnlnação; - cu tinha uma filha; tu a 
dcshonrastc e 111atastc, tllaldí to sejas! Tu és ah u / 
co1110 o leite; far-te-has 11cgro como o tronco do car-
' alho tisnado pelo raio. o ,,tentas comprida::. e loi ra::. 
madcixas; teus cabellos se enroscarão, e te for111arflo 
cardumes na cabeça co1110 lü de 01 elha enfcrmtt. fü 
caçador ; os cães despcdararào leu corpo, e tua alma 
anialdieoa<la crrarà de monte cm monte até ú con­
su111111ai:·llo dos seculos. Ju::-.líta di1 ina e faca 1 ~la !­
dito, uialdito seja·, a111c11, pc'rjuro, sacrilcgÕI. .. 
-.Meu filho? - gritou Luiz de Lehct com rai,a. 
- .Morrer~1s ás suas 111llos, orgulhoso barüo. 
.E, dizc11do isto, a 111ulhcr dcsappareteu, se 111 qur 

se sou bcssc como, ncn1 por onde. 

1 \ 

,\l~un~ diai- e:-tc1 e p<•11:-ati1 o o alwad:roado r:!-
1allc1ro; poré111 os amigo~ ª"scdia1a1u-n'o de tal 111(1-
do, que n~o lhe dci \a1<1111 uni 111or11cntu de libcnlark 
1rnra se arrepender. 

D.·correrar11 annus. 
Morreu U.:rtha, a pic,losa ; c Luiz de L\! hct N1 11e-
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·ida já a fllal<lição <la mendiga, e a morte da esposa, 1 O cavalleiro entretanto grita com \ OZ espantosa, 
.·aça'a com mais terror qu•' nu nca, saquearn mos- e que domina o furacão: 
lciro::-, profana,·a asylos sagr.Hlos, e blaspherua\ a - l,;pa , Zafiro 1 upa! 
elo santo nome de Deus. E can1llo, ca,allciro e cães, dcsapparccc111 arrcba-

'uccedia porém, que o rosto do barão nada per- lados pelo Lurbiihf10 de escuras e \Oraginosas uu-
1lia da sua alrura; nem os cahrllos deixavam de ::.er vens. 
loiros e co!llpridos; nc111 Zali ro morria, nem os lc- A alma de Luiz de Lehct ficará caçando até ao 
brros cu' clhccia1\1. fim do 1n undo 1 

E os bos1p1cs seculares dos Pyrencos ouviam re-
peti r continuamente: 

- Upa, Zafirol Upa ! Corre, vôa, meu ca,allo ; 
alcança o veado de dez esgalhos, e conduze-111e onde 
111e esperam ruhicuodo vinho e fo rmosas mulheres. 
Upa, Zaliro 1 Upa! 

O barão passára a noite cm espa ntosa org:a. 
~a manhã seguinte aconteceu passar ao alcance 

do seu dardo um horrendo jtnali; c111pinou-se Zafiro 
ao vcl-o; porém, forçado a obedecer aos acicates do 
<lono, partiu de galope atraz da ccrtlosa fera, que 
Luiz feriu com a .:;ua arma. 

Corria o javali; corriam os cães a traz d'cllc; cor­
ria J,ehct em furiosa carreira , lançando gritos de 
alegria, e alongando-se da comitiva que não podia 
SC"UÍ\-O. 

'fresta maneira chegaram ao mais profundo de 
u111 soml.Jrio valle, onde a l'era se arrojou a um char­
co de agua lodosa. e os lcbrcos co111 clla. 

Quando tuiz de Lehet , desembocando da espes­
sura , se approximara do sitio cm que permaneciam 
rendidos de fadiga cães e ja\'ali, 'iu que um porfioso 
manccho se dirigia denodada111cntc para o matar. 

- Parac, rapaz, parac; essa preza é 111inha -
gritou o barão de Gano. 

O 111a11ccbo olhou-o, cncolh<rn os ho111bros, e en­
trou no charco. 

Um 111inuto depois o J. a ,•ali rc\'o\ ria-se no lodo, 
arrojando muito sangue a lar9a ferida que o 111011-
tanhcz lhe abrira com a sua acrnga. 

Depois cortou a cabeça do jaH1li, ergueu-a alto, 
mostrou-a a Luiz, que o olham pasmado, e disse­
lhc com gesto prorocati,·o: 

-füta preza é minha; vinde agora tirar-m'a. 
O barão lançou-se ao encontro do mancebo; a"'uar­

dnu este a accommettida co111 a maior screniâade, 
e enterrou a adaga nas cspadoas do ctl\ alleiro. 

- Lu iz de Lehet 1 - gritou ao \'er que o barão 
caia do cavallo - sou o filho de l\laria. 

O barão volveu os vidrados olhos para o mance­
bo, que, limpando a folha da arma com a maior in­
diffcrc11ça, se pozcra a caminho. 

Apenas Luiz cai u no charco, principiou a enne­
'grcccr-lhc o rosto, e a conlrahir-sc-lhe o cabello. 

Os cães lançaram- e a cllc, e o despedaçaram, 
apesar dos seus gritos de dor. 

A dcshoras da noite, ou quando amanhece dia 
tempestuoso, oure-se retumbar nas azinhagas e bar­
ra11C'os uma \'OZ estridente. bradando: 

- Upa, Zafiro ! Upa 1 • 
I~ atnl\ és de cscurissi 111a noite, ou de trombas 

destruidoras, rê-se correr um ginete negro, montado 
por um cavallciro negro, e segu ido por lebreos tam­
bcin ne11l'OS. 

Do c~n1c do Iru salta ao cu111c de Yzpcgui ; d'aqni 
\anca-se ao precipício de Arlccu; d'alli ,·olla para o 
.lzascun; atrarcssa o rio Oria, e apparece sobre o 
llaya ; precipita-se ao mar, e d1cga á bra' a e in­
hospita costa. 

As patas do ginete tocam já as crcspas ondas ... 
o cavallciro lança um grito de alegria,, porque a fi­
nal rác cessar aquclfa caçada pha11tasl1ca. 

Um fo rte assopro do ca' allo se une então ao mu­
gido das vagas ... o furioso quadrupedc gira rapida­
mente sobre as pernas, e e1nprchendc de noYO ades­
esperada carreira terra dentro 1 

AllClllPEL\.GO DE CADO-VEHDE 
(Conclusão. Vid . 1>-~g. 193) 

A administrarão da justiça foi, nos primeiros se­
culos, confiada a ouvidores; a historia d'estcs magis­
trados é u111 tecido de qua~i constantes luctas com 
as outras auctoridades superiores, cm que nem sem­
pre a razão esta\'a do seu lado, e que por muitas 
Yezes, como j;i tivemos occasião de dizer, trouxe al­
vorotada a prorincia, e em gra\'c risco a sua scgu­
ranca. 

O decreto de 16 de janeiro de 1837 determinou 
que houvesse na capital um juiz de direito, um de­
lt•gado, e um juiz ordinario, tanto n'csla como em 
cada ullla das ouLras ilhas; ordenou outrosim que 
scn·!sscm ua 111es111a capital Ln•s t•scriv:ics do ju izo 
(scn indo de tabelliàes de notas), u111 con tador e os 
offi ciacs de dil1gt•m·ias necl'ssarios, htl\cnclo tambc111 
em cada frcguczia um juiz de paz. um juiz eleito e 
u111 cscirvào para ambos. Organi~ou-~c fi nalmente 
uma junla de JUStiça, a qual JUiga en1 ultima insta11-
cia as causas cri llles, composta do gov1•rnador, do 
juiz de direito, do delegado e de tres oílicial'S da 
guarniri\o. 

O decreto de 17 de setembro de 18o1 alterou Clll 
parte esta legislação, diviclin<lo o archipelago em 
duas co111arcas judic1aes, presididm• pl'l11s con1pete11-
tcs juízes de direito, com postas uma das ilhas cha­
madas de harla\ento, e ou tra d;is de solavcnto. 

Já di~semos que o arcbipelago de Cabo \'crJe fora 
crecto em bislJado por bulia de 3 de ºº' c111bro de 
15:J!. Compre tendem-se n·estas ilhas 28 l'rcguezias, 
a saber: cn1 S. Thiago, 11 ; no Fogo, .1 ; na Dra,·a, 
2 ; no Maio, 1 ; na BJa Yista, 2; e111 S. Nicolau, 2: 
cm Santo Antão, o; em S. Vicente, 1. Todas estas 
paroehias, apesa r da notona falta de ccclesiasticos 
1do11cos, acham-se regularn1entc providas, e os tem­
plos c111 bom estado. 

Co111põc-se a fo rça militar da provincia de um 
estado maior e um batalhão de artilheria de linha, 
de 520 praças. 

Similhante força , sem du\ ida superior <is antigas 
milicias crcadas em 1 H8 no tempo de João Zuzarle. 
e que foram quasi sempre bandos de hollll'llS mal tra­
jados, pl'ssimamenle armados, sem d:~cipl i na , e em 
brio algu111 111ilitar, é con1L11do insuflicicntc para man­
ter a segurança interior, e presei'\ ar o arch1pelago de 
qualquer aggrcssào externa, a que ali ás cn1 Olltro 
tempo foi 111ui exposto ' · Urge pois a111:5111euta l-a, 
collocando-o por este meio, e pelo cuidadoso reparo 
das fo rtalezas, n'u111 estado de def't•sa regular. 

Do archi1wlago de Cabo Verde em gl'ral lemos 
dito, nos parece, quanto hasla para forn1ar uma 
idéa apprO\Ímada da sua situaç<io presente. e do en­
grandeci 111cnto de que é suscepti, el, pcl0s :-cus \'ali­
tos recursos 11aturaes e opti111as coudiçõcs gcogra­
phicas; e a bstcudo-nos por agora de traçar a dcscri­
pçào minuciosa de cada urna das ilhas c111 particular, 

1
>0rquc ~cría então mister dar a este modesto traba­
ho um dl'SCrl\ohimcnto que as di mcn~ões e índole 

do Arcltivo não comportam, fallarcmos ela capital do 
1 As illios do Cuuo \'crdc padeceram po1· \'C'1.PS tt• rrivcis extorsões 

de pira ta~ 110 lodas us nncves ; ern 1582 o 1:in5 OM iu~ll'ir~. e Cllt li l'i 
os fra nc•:Z!'S 0 11 $11'11111 atu-car a p ro pria capital, 11uo 1•11trun11 11 SCJJ I 
rcs1stcncm e si111u~ara111 á sun Vúll ladc. 
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go,erno, referindo ao mesmo tempo as tentativas 
que, por difforentes ,·ezes, se tem feito para realisar 
a su•l transferencia; e concluiremo com a noticia 
de di,ersas obras importanti,sinia!' ultiniamente em­
prehendidas e lerndas ao cabo nas ilhas de S. Thia­
ço e S. \'icente, de algumas das quaes aprcsentàmos 
ucse11hos fidelíssimos. . 

A capital .ou ~éde .do go' crno da capitani~ de Ca­
bo Verde fo i ate me1ado 'do seculo xv11 a cidade da 

. llibei ra Grande na ilha de S. Thiago. Si tuada no 
fundo de um ,·aÍle ferti l e bem cultivado, que corre 
do norte a sul entre altíssimas serras, era esta po­
' oaçi10 suflicicolementc fortificada? e continha al­
guns ediíicios magestosos, de que ainda restam bas­
tante vestígios; a sua insalubridade porém, reconhe­
cida desde o scculo xv1, fez com que pouco a pou-

Ili 
1 . t 11 

co fosse endo abandon;1da, passando grande parle 
de seus moradores para a \.lia da Praia. Já o r. D. 
João 1v reconheceu a e-0nve11iencia da mudanca da 
séde do go' erno, determinando, por alvará de 14 de 
agosto de 1 G:.>2( que se fortificasse a dila vi lia, que 
residi cm n'el a o bispo e o go,eroador, que se 
concedessem isenções as pessoas que levantassem 
casas M villa, e estabelecendo muitas outras provi­
sões, todas tendentes a atlrahir gente a uma povoa­
ção que devia ser a primeira da capi tania. 

Di versas o pondcrosas .considerações justificavam 
a prudente escolha e resolução do soberano. Levan­
tada . obre uma achada oo plató á bciramar, no fon­
do da bahia que formam entre si as pontas da bfa­
lher branca e da Temerosa, servindo-lho como de 
pedestal um rochedo perpendicular pelo lado do sol, 

... 1111~ 
--=- -=-== ~ 

Hospita l dn Miscriconli;1 dn cidade ela Praia, na ilh.1 de S. Thingo de Cabo-Verde 

que a rodeia e acastella pelos dois lados de léste a 
oeste, por oude a cercam dois 'alies fertilíssimos, 
prenhe:; de agua, arborisados de paln1eiras, tamarin­
do o larangciras 1, a nora capital parecia reunir de 
feito todas as circunstancias fa, onH eis, entre as 
quacs ni\o eram as menos attcntliveis a cxcellencia 
do sou porto e a facilidade de o tornar dcfcm;avcl. 

Nüo tardou porém a conhecer-se que a villa da 
Praia mio era isenta dos inconvenientes que torna­
ram inhabitarcl a cidade da Ribeira Grande: no 
tempo das :iguas manife!'ta' a111-se alli muitas doen­
ças, que sacrificarnm grande numero cio habit:intcs, 
mórmente dos rcccmchcgados da Europa; e por isso 
as auctoridadcs e pessoas abastada -, ou abandona­
' ªIli a ilha, passando á Dra,a, ou recolhiam ao inte­
rior d'ella, para o concelho do Santa Catharina, em 
que ha sitios que gozan1 da fama de muito salubres. 

lnnun1cros transtornos occasionava si111ilhanle si­
tunção; e foram elles taes que suscitaram a idéa de 
ou tra transfcrcncia da sédo do g(nerno, occorrcndo 

1 Lopes de Lima, Ensaios slati.~ticos. 

então edificar uma cidade na ilha do S. Vicente, 
que cm realidade possoe o melhor porto do archi­
pela~o, e passa por sauda ,·el. 

Todas as diligencias feitas porém n'este intuito 
desde 1783 tom falhado, e se é certo q uc as neces­
sidades do co111111ercio, mórn1ente depois de estabe­
lecidas as linhas de navegação transatlantica, devem 
em breve levantar a um alto grau ele prosperidade a 
vi lia do Mindollo, mandada edificar por decreto de 11 
de junho de 18:18, não é menos certo que dillicilmente 
um gorcrno discreto se resoh·erá a determinar a 
mudança definitira da capital, quando está provada 
a possibilidade de melhorar as condições hygienicas 
da cidade da Praia, aliás assento na maior, mais ri­
ca e mais impNLante de todas as ilhas de Cabo­
Yerde. 

No te111po cm que Lopes de Lima escrevia os seus 
Ensaios, já a 'ilia da Praia, que tem pouco mais ou 
menos meia milha de comprnnonto dtJ norte a sul, 
e umas cem a cento o vinte braças de largura,J)clos 
esforços de alguns governadores, e 111órmonte e D. 
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A ntonio Coutinho de Lencastre ( 1 03) e João da llata 
Chapuzet ( 1 8~~), «podia compNir em bclleza de 
editicios e g:tlhardia de suas ruas e lari;o- com al­
gumas boas ,·ilias do reino. ii Desde aqu clla epocoa 
até hoje não se ba desca nçado no empenho de au­
g111entar e aformosear a poroaçúo, 111elhoraudo ao 
mesmo tempo as suas c·ondiçües ph vsicas. Elevada 
por decreto de 29 de abril de 1808 á citlhegoria de 
cidade, a oapital de Cabo-Verde te111 procurado tor­
nar-se digna d'esta disti1H:{'i10. As ruas, em geral 
hem alinhadas e e!'paçosas, são cuidado:;an1cnte 11111-
pas; os largos e praças a1·borisados pouco a pouco; 
os estabelecimentos do co111111c1·cio crrsceram cm 
null,cro e tomaram u 111 aspccto agrada' el; as ba­
hi tações ganharam muito na sua di~po:'içào in te­
rior e na ap1}arencia architrclo11ica; quasi que dcs­
apparceeram intei ramente as cabt11Hh e palhoças, 
1111seraYeis ah erg:ies de pohres negros. Ao mes­
mo te111 po o go1 erno aco111 pa nh:wa os esforços de 
ini('ialiHt particular, e111prehendend11 e lei ando ao 
cu ho obras do maior alcance. O eaes, de ca ntaria, 
solidaniente construido, e com 11111 fu rte guindaste 
de ferro, desde u1u i ~o te111po rerla111ado pela~ neces­
sidades de u111 traliro Yalrnso. em que s1• dispende­
ram até fim de deze111 bro de 18ti0. 'H :OU5S'i:J9 rfo; 
a casa da ca111ara municipal, que dé111os ('111 estampa 
(pag. 1 ():{), cdilicio de dois P•" i111(•1110~, de airosa 
construcrão, e com todas as at('On111wdarúrs req ue­
ridas, 1•m que funcciona111, alé111 d'aq1H•lla corpo­
rarào popular, o trihu na! de ju:'t1ra, e o lyreo na­
cional: o quartel para a g11arnirà11. l' lll tre~ pal'i­
n11'11los : o 11ospi tal da misenc:onha. dr que la mh1•m 
offt•n•c·1• 111os 11 111 desenho (pag. ~ ll ü), eas<I dr autig:a 
co11st1·ucçào, de um so (Hí' 1111cn10, co111 um port;il 
a1Tc1111•da 11do o estilo goll1ico . sohr<•p11j atlo pdas ar­
mas da irma ndade, em que siio rN'l'h:tlos e !ratados 
(\Hilatil'trn1enle os enfermos p 1hrcs, e qu1' 1' hoj1• um 
d<>s n1dhorrs hospitacs das p1 º' i11rn1s afriranas; :;ão 
tu rio ohras que nàO> f'n\ ~rg:onharia111 qualqurr \ ilia 
do conl1nenle, <' que ho11r,1111 tanto o :-r. C.ilheir11~ . 
s 1h <'Ujo "º' crno foram tonl('rarlas. co1110 n sr. J (;. 
d1• A l mei<f'i . q uc as d1•li nrou e d11·igi u: 1w111 no arrhi pc­
lago ha alguma que se lhe po:-:-a rn111parar, a não 
~l·r a nol'a alfandrg:a dr S. \'1r1'11l1'. til' qur 1·~11al­
llH'lllr apresentámos u111 d1·~1· 11 ho (\rn;.:. 1 !Jí). Eslc• 
hcllo editicio, i11 teira~11 r 11 1e co11rlui< o. (' listou 111ai:; 
de :10 :000~000 réis. E de u111 so Pª' i1111•11to, de al­
\'1• 11aria e IJl'l la C'antaria, r a SlJ íl dislrihuirào in­
trrna. e \<lslos arn1aze11s <·orrespo11 d1•111 aos lins que 
se Li\cra111 e111 1isla na sua c·onstrul'po. 

1\ao 11•111os cslalist1cas n1i11u<·io:-as tia pnpul.1çào 
da <·1datl1• da Praia: sah1'-'l' pon•111 que <"<rl'dc a 
:1:000 hahi tantrs, l'lllrc os qua1•:- :-1• ro111prchend1•111 
ha:-l<1nh•s r uropeus ahastado~. \' (' til' pn•su111ir que 
t.·nha s11r1·1•ssi1 o i nerernenlo, ai 11•n;lentlo niio ~·ó ao 
1m1grcsso tio co111111crriH 1• da industria a~rirola. mas 
1,1111h1'111 ús 1·0111111odirla1lt•s qu1• ahi S\' rnrontntm jú. 
<' rr' cla111 unia ci\'disapio adiantada, para terras de 
Al'ri1•a . 

P,11·1· 111os po11 to aqui. Prorn rún1os dar unw i<leia 
nppro\ imatla do qLH' \' o ar<·hi p1•l ,1~0 de Caho-Yer­
d1•; quanta-; noticias poMmos ohler loch1s cuidado­
s,1t11cnt1• co111pendi.imos, e parrn•-nos ler mostrado 
que a situ 1r;io cl'rsta i111portanle prn,·incia da 1110-
11.irl'hia 1• n•latiran1rnll' n1uito sati:-f.tl'loria . 

füHr1•ta11to. nem por isso en1t•111le1110!' que !'C não 
cl('' a pro1'\'tl1•r a u111 cstu.lo ri~oroso das suas nc-
1 rs~itlade-.: são d l:is muitas <' 111·~enles: e cumpre 
n:w poupar sacrilicios, d1• qnalqurr e,;p1•cie que se­
ja111, par,1 as re:11rdiar. Coll 1cada~ n1 111ais \'antajosa 

\
1t1siçf10 f.C'0~1'aph ica q 11c ima1!-i ll'l 1'-!'<' pôde, r n t rc a 
•:11ropa e a À 111r riea, ê"I SC'll' dias cl t• distanri;1 do n11'­

ll1•1r porlo do ll lll lHIO. l'OlllO r dt' ('!' rto o de Lishon. 
n\~u l ,1rnu•n l\' po1·~a:las, rieas ele opli111t1s producçõcs, 

como ão o café, o algodão, o assucar, n pur.,.neira 
e o anil, em mu ito pontos saudaveis, as ilhas âe Ca­
bo-\'erde, sendo ajudadas pela mctropole, em bre,·cs 
annos de' cm constituir u111a das n(lssas mais ,·alio­
sas pro' incias ultramarinas. É preciso que 11os con­
con1 C'nçà1111ls de que Portugal estú n ·uma situação dif­
fi ci l e lre111cnc1a . A Europa fila em nós olhos cuhi­
çosos; e por toda a pa rte se pretende insidiosar:1entc 
preparar a opinit10, formando-se e asso::i lhnndo-se a 
resprilo de nossas coisas u111 conceito tão seYcro co-
1110, em gra nde parte, injusto : nr 111 scrú para estra­
nhar que, a11ro1citado o nosso descuido, se preten­
da por lodos os modos mingoar ou destruir o nosso 
poder ('olonia l, que nos alliança ai nda no 111 undo a 
tal hcgoria de pri 111ei ra nação de s1•;.n111da ordem. 

PoM111os porém sair lriu111phantcs e honrados da 
gra nde pro\'açào por que rn111os pa!>sando: para isso 
é mister 111ui ta enr rgia e 111 uito amor da patria. J> ro­
cu rr111os todos os meios para rrstaurar a marinha, 
assim a de guerra, como a n1erca n1 il , e le1·antar as 
possessilcs de alé111-111 ar do cstndo e111 q11e algumas 
se acham. O qul' sr tem fei to jú ü lo111·a1(\l, mas não 
hasta; são i nd ispe11sa 1·eis gra ndes ca pi taes: con l'i­
dem-se, soll ici lcnH>e, peça-os n naçilo, por um gran­
de rmp rc~t i 1110, se fo r preci:'o : <·a rece-sc de 111ui to 
esforço, de mui ta per:'e1<'rança, de 111ui10 drs,elo: 
empcnhr11 1-~e, e1111wnh1'n11H1os lodm:: r cn•ia-se que 
em poueo lr111po, rehabilitados e opulcnlos pelo en­
!!:ra11del'i111ento das nos:;a:; colonias, n1oslrn r1'mos á 
Europa, ni10 só qur somos uni po10 rito de tra­
diçõ<•s. mas que somos tamhc111 u111 Pº"º digno da 
ci' ilisarflo <i'l'sl1' scculo. 1>. 

O MAGICO NEGOCl.\:\TE DE C,\ ES 

;'\'unia tarde de 30 de junho dr 1 (i i :L Lui1.a Ma­
ria de (; onzaga, fi lha dr Carl11s de G 1111.aga, duque 
de :'-i<·,rrs. to111aH1 o frr:>ro no l erra~:;o do seu pa­
laeio. qua ndo 'io pa:'Sar pela rua 11111 ho111c111 exoti­
ca1111•nll' paran11'11lado. Le1a1<1 na cah1•ça um clrnpeo 
po11tra;:.11do. chl'io de si~nars cahalisliros, 'cstía uma 
upa 111·~ra eo111 ti nto 1ermelho, <' 11a 1rnio clirritn le­
' ª"ª u111a \it rinha- lall ez dl' eondiio: 1•ra u111111a­
µ;it·o. 
e Pront\'t'l.11r nle a!' SUflS predirçõt•s não lhe da\'alll 
de co11 11•1-. poi~ arcu111 ;il ,11 a a prv li s~i10 de astrologo 
ro111 a de 111·~oeia 11 Lr de càcs. Percorria todas as ci­
tlatl1•s, pn•<·e.lido d·11111a 111anti lha nu111erosa d1' tür=­
hraneos. fraldeiro~ , ~ahujos de raça pequena, clogues 
(' ('Ül'S i;nzos. Os rarazes. quando o 1 ia111 pa::-sar, 
::;r~uia111-n·o ~ritando: .\ qui 1úe o Pro111011torio que 
lc a blll'/111 dtr/111. 

-Q11l' lindo C':·10 alli 1·ú1•. disse Luizíl; chamae 
aq11clle lio111r111 ú minha presença. 

Jl XÍ!Jnrw Pro111onlorio (que a~~i111 s1' chamara) f'oi 
t'Ondmido ú prrsr11ça de Luiza. 

- P<> r q11 a1110 nir, \'Cndcis cs~e lindo fraklciro? 
- Pnr rinl'Oenl a pi :,: lola,;. 
- Ora , !'ê le COllll'llido. ni10 ('SC<l l' IW{'il('S tl1' 111 i111. 
- Ah 1 st•nhora. eu nunra ousaria tomar essa li-

herdad<' <'Oll1 pessoa alguma, e ainda mr11os eom 
\' OSS:t lllfl~l'S tade. 

- Es11• lio111(•m r cloiclo - cl i!'~<' l.11iza. 
- E111 q nr s<• fun-la n1s:'<1 111a~csladl' para suppor 

que ('li perdi o 11s11 ria razüo? 
- P11rq 11e 111c 1 ralacs co1110 :'<' e11 fosse 11111a rai­

nha. 
-Ah! dC'sru lilll<'-111<' , !'enhora. r 1lorq11<' r11 acli1i ­

nho o futuro , e eonsidero j<l rnmpric os lodos os su1:­
cessos l' i wlou ros. 

- E' plicac-\'0:-, poi:; não <'ompr('liendo o qor qur­
rei!i dizer. 
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-A im dei e ser; mas façamos um negocio re­
lati"º ao meu cào: elle sabe caçar perfeitamente; 
puz-lhe o nome de )lodus, porque o 111ais antigo es­
criptor CYD<'gélico da França assim se rhama\'a. Vós 
desposareis um rei, gra nde a111ador da caça; e este 
cão será o mais agraâa1el presente que podereis fa­
zer-lhe. Dar-me-hPis por elle {" incocnta pistolas, e 
pagai-as-heis quando l11rdcs rainha. 

- Isso quer dizer que me dacs o cão. 
- ~ão, n1inha senhora ; não sou tüo rico que possa 

brindar-1·os por tal modo. Acccilae a minha propos­
ta: ganharei muito co111 isso. 

- O 1·osso cão 1 ale dez pi::.tolas, tomae-as. 
- llccuso-as, jú 1 os dis~e que pretendo cincocota 

pistolas. Adeus, minha senhora, ahi vos deixo o cão, 
e bre\'e111ci1te 1 irei ú 1•rcsença de l'OS~a 111agcstade 
para receber o pt'{'ÇO ( 'l'lle. 

Um anno depois (r e:;ta a1rntura, Luiza Maria de 
Gonzaga desposou Ladislau v11, rei da Polonia, que 
tinha e11vi11 vado havia pouco te111po pelo fallecimenlo 
de Cecilia llcncc, archiduqueza d'Austria. Durante 
as bodas, 1 icram dizer á rainha que Promonlorio 
perlendia ser-lhe aprcs1•ntado. 

- J?azei-o entrar - disse a rainha. 
.- .Estú h1'n11 l' romontorio, a vossa predicção cum-

pnu-sc. 
- ?\ào podia deixa r de ser assim. 
- Tomae cc111 pi:.tolas. 
- Não actcilo 111ais de cincoenta. 
- Sois mui dcsi 11tert'ssaclo. 
-Quem adi1inha o futuro, lcm lauto dinheiro 

quanto pretendi'. Limilo-n1e á somma que pedi: 
arcc110 as einco1'11La pi 1oh1s que 111c seio deridas, e 
agradeço-as a 1 o~sa 111a~c::- l adc. de:::ejando-lhe que 
gole Lodas a:-; 1 cnl ura · que 111ercce. 

- Adeus, Pro111011torio. 
- Yo:;sa magc:.ladc pcr111itte-me que lhe dê um 

con::.elho? 
- Fallae. 
- Se a1ml\'S o rri , fazei Lodo o possiYel para eYi-

tar que esfrie. Elle t' t·arador ... acaulclac-1·os. 
Os cortezào · jul~ara111 que Promoutorio acabara 

d<' dizer u 111a loueu ra ú rai 11 ha; e lizera m-lhc conhe-
1·cr que se atrc' ia a 111uilo. PrornonLorio saí u. Co111-
1 udo no dia i111111rdiato n•1111irn111-se c111 casa do ma­
trico para ellc llws ler a:; sinas. O oiro e11tral'a aos 
punhados na holra do italia no . A sua foma cspalhou­
sc pela Europa, t'. graras a algu11n1s cireuustaucias 
1•111 que o ataso 1a 111 IH·n1 fa, on•ccu Promoutorio, 

· o ho111e 111 ('nriqueceu a lal ponlo 1p1c poderia COUJ-
1m1r u:11 reino. 

Algu11s a11110:; drpoi~, ('111 20 de maio de 1668, La­
cli:-lau rt•gre~~ando da <'ilÇil, 1 i11ha 111uito 1•11cal111ado, 
hcheu u111 ('opo d"a/!:llll fria, e no 111esmo instante 
caíu rcdonda111e11le 111orlo aos pi\s da ra:nha. 

".\h! mru D1•tb! C\dan1011 rlla, l'romontorio Linha 
razilo; ris o ru111prin11•n10 da sua falai predicçàoi> . 

A P.\Urnm \ 

Ahuncl<lllle, lilll'rnl. pródiga, d1a111n11 Plinio á pal­
mr1ra. porq111' l'll,1 so é capaz de dar de comer, be­
IH'r e 1 r:itir ao ho111c111. 

D.>s seus ran10). se til'il o e111blr111a dos triumpho:: 
militares l' religiosos. ·enhu111 indi1 iduo do reino 
\('~<'tal é 111ais pre:-itadio; ncnhun1 111ais alteroso e 
~' 11 tlwl ico. 
' li a cinrn rsp<'('irs de palmeiras. A tamareira, tam­

hr 111 chan1ad;1 t1tln11•iJ·a lll' ('fl/'t'.iO: o cocoeiro, ou co­
q111·iro : a /11101"' Í1'11 das Mauricia::; : a aréca das Aoli-
1.ins: o SllfJIÍi•iro. 

A tamareira na!'('C nos pai·l<'s quentes de um e ou-

Lro continente. Tem o tronco direito, cylindrico, co­
berto de escamas, q ne são os 1 esti~ios dos pecíolos 
folbosos de qne a planla se despoja nas suas diffe­
renLes edades. No alto fórma uma cabeca conica, 
composta pelo menos de quarenta pecíolos folhosos, 
d'onde :.aem as llores cm forma de cachos, que dão 
duzentas tamaras ao 111e::.mo Len1po. 

Come-se este fruclo tal qual a al rorc o dá; posto 
a seccar sen e de sustento para todo o anno. D'elle 
se faz um xarope que ·en e de manteiga, molho e 
tempero para os alimentos. Os caroços, fen'idos para 
amollecerem, dão-se ao gado. Distillado dá bom l'i­
nho. O « neclar de lamaras » que bebem os sobera­
nos do Congo, é o l!cor espirituoso das tamaras fer­
mentadas. 

O pau do tronco, ai11da que composto de febras 
lenhosas, sen e ele 111adeiran1ento ua Africa, e parti­
cularmente lrnra eslatas, porque resistem 111 ui to á 
agua. As foi i:1s sene111 para cobrir cabanas; doses­
padices fazem-se Yassouras · <los envoltorios dos n1es-
111os espadices calrado, e dos cachos cordas, etc. A 
medulla das arvores novas, ou as extren1idadcs das 
antigas, é um 111anjar mui estimado dos africanos. 

O cocoei ro, ou coqueiro, tem o tronco mui alto, 
delgado, com cicatrizes sen1ici rculares que deixaram 
as folhas velhas. E coroado por um feixe de dez a 
do1e folhas, cio cc11tro das quaes súe um gomo ou 
grelo direito, quasi e~ lindrico, poutea;:?udo, tenro, 
bom para co111cr, e a que chamam 1·epoltio de coquei­
l'O. D'cntre os pecíolo · das fo lhas saem grandes es­
palhas unil'ahe:<, qu<' se abre111 de lado, e dão saída 
a uma panicula, tujos ramos eslào carregados de 
grande nu111ero de llores, as fc111cas ua base, e as 
111achas nas e\lremidades .. \ s llorcs fcmcas dào uus 
frudos concheóado::. e111 fon11a de cachos, que são os 
cocos. 
o~ nossos chroni~las da lndia e do Brasil fazem 

pompo as desnipçMs da pal111eira do coco; eulre 
elles sobrcsae Joào de Barros na Decada 111. 

Ouçamol-o, que dá prazer. 
<1 Os palmarc::; elas ilhas de Maldi1 a não dão lama­

ras como dão os da llcrbcria e toda a Africa, mas 
um po1110 do Lamanho da cabeça de ho111em. Antes 
do 111iolo tem duas cascas ú 111ancira de 11oz: a pri­
meira, posto que por cima e mais lisa, passada aquella 
tez lisa todo o mais é li10 estopento que se lia me­
lhor que esparto, da qual cordoallt a se serre toda 
a India, principalmente cm a111arras, por serem as 
que se fazem d'csle liado niais seguras e dura,·eis no 
mar que nenhu 111a sorlc de lin ho. E a causa é por­
que enl'erdecc co111 a agua salgada, e faz-se tüo tor­
rccnto n'clla que parece feito de coiro, encolhrndo e 
estendendo ú 1 onlade do 111ar; de 111aneira que u111 
cal~lbre crestes, be111 grosso, quando a uau com a 
furia da t e1111w~1adr, ('slando sobre a11cura, porta 
por clla, lica tào delgada qur parece uüo poder sal­
var um barco, e no outro soluço que a nau faz ar­
fando, torna a íicar <'llt sua ;.:rossura. 

S.!n·e111-se mais cl't•::. le cúi ro e111 logar de pregadu­
ra, porque co1110 ll'111 esta 1 irtudc M rc1erdercr e 
engrossar no 111a r. cosem <"0111 elle o taboaclo do co~­
tado dos na· ios, e ll'n1-nos por ntui St"'uros. 

Tem mais este pomo, ti"10 pro1 ciloso~ ou Ira casca 
de mui duro pau, por cima da qual lirn111 os signacs 
d>aquelles nenos e fi os da outra, ;í 111a11cira do en­
trecasco da sorcreira, ou (por melhor dizer) á 111u­
neira de uma 1101. dc:;rnberta da Cil!'('a 1 (•rde . .Esta 
casca, por onde o po1110 rel'che o nutri111cn10 1 egc­
tal'cl, que é pelo pé, lt'm u111a forn1a a~uda que quer 
similhar o nariz po!:' ln en tre dois olho8 rcdoudos, 
por onde ellc lança os grelos quando quer uascer. 
Em razão d'esla li~u ra , os nossos lhe cha111aram co­
co, uome i111poslo prlas n1ulhercs a qualquer coisa 
com que querem l'azc•1· 111cclo ús triantas; o qual 
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nome assim lhe fi cou, que ni n~uem lhe sabe outro, 
sendo o seu proprio, corno lhe os malabares chamam, 
tenga, e os canarins narle. 

O miolo que tc111 deolro n'csla segunda cal>ca fi­
cará do tamanho de um grande 111arn1clo, porém de 
parecer ddTerentc, porque sua propria si111i lhança na 
cõr, de fóra e de dentro, é 11111a a rclü , que tem Jrn­
tro algum ,·ão, sc111 ser niassira, o do 111t•s1110 sabor. 
mas co111111ais grossura e substancia, por.111e tem mais 
pa rtt·s oleogi nosas 
q uc a <Wclã. Den­
tro d'aq ucllc 1·üo se 
estilla um1 agua 
dore 1' cordial. pri11-
ci pallnt•nte ao tr111-
po q uc ellc cstú na 
an·ore já de velo; e 
quando quer nas­
cer, todo este con­
ca \'O cm que r~t a 
agua está, se faz 
uma massa espossa 
á maneira de nata, 
a quo elles _chaman~ 
lanha, coisa mui 
suave e saborosa, e 
de melhor suhslan­
cia qucasamendoas 

• qua11do na an·o.­
re querem coalhar. 
Porq uc este fr11cto 
na substancia, na al­
tura, no uso de co­
mer, e oleo q uc cm 
si tem, t11 ui Lo sim i~ 
lha1·1·I é ás avclàs 
e a1111•11doas. assim 
tom por ci111á aqud­
la cor alconada, e 
por dentro ó ai \'O. 

Esto pomo, e a 
palmeirn que o <lá, 
parcc~ ser das n~ais ~!;ijj;~ 
prO\'Cttosas coisas ~ 

corresponde á altura; mas tem grande quantidade 
de nie<lulla parecida com os fios de barbante. Dá llo­
res como as da lan1arei ra. 

A aréca das Antilhas remata n\11n fei\'.e de folhas 
;o;c111iabertas e compridas. Por bai\'.o d'cslc fei\'.e sáC'm 
algumas espalhas, lisas, \Crdocngas, <1ue, ahrindo­
~e, dão nas(' in1ento a pa11:rulas ou espadices de flo­
res esbranquiçada,;. 

Os in,Jige11as corlalll a palmeira aréca não . ó pa­
ra lhe apro,citarc111 

• a n1t1dc1 ra, 111as pa­
ra lhe tirarem ore­
polho ou olho do 
r11110, que te111 um 
50:-.to parecido ('Olll 

o da ah:aohofra. Co-
111e111-u'ocru, cm sa­
lada. com 111011111 de 
pi 111enla e 1·i nagrc: 
e la111bc111 cozido ou 
fri to. 

Por meio do 11111a 
i ncisao feita no tron­
ro da aréca. obtc:u­
sc um Yinho mais 
csti ma.lo q uc o do 
coqueiro. 

o Sa"Úciro é a 
pal111eir~ de cuja 
111cdulla se extrahe 
o s,1gú, e-<ccll1'nle 
farinha bem conhe­
cida. 

Quando as folhas 
do sagúeiro eslllo 
cobertas de 11111 pó 
cshrnnquiçado, el'­
ft>ito de abundancia 
fari 11acea, cor la -se 
a anore cm muitos 

";tle]~~- trocos e racham-se 
1 cm.quartos. Depois 

tira-se-lhe a 111edul­
la, es111aga-scc 111c~­
Le-se u'uma espec1e 
t!c cortiC'o afunila­
do, postÕ sobro 11111a 
1wneira de cabello, 
deitando-se-lhe cc r" 
la quantidade de 

que l) ·us deu ao 
homem vara sua SUS• 
tonlaçào e necessa­
rio usu, porquealé111 
do scn irem no que 
já dissemos, fazem 
d'ello mel, ,·i1H\W'C1 

azeite, vinho, e mais 
agua. . . 

A Lra \'esd esta pe­
neira passa a n1assa do sagú, hem aritada na agua. 
Dei-<a-sc repousar, no va~o posto dcnaixo da prnci­
ra, a agua que contém a mc<lulla reduzida a papa:; 
tl 1l uidas; escorre-se depois a agua brauda111cntc, e 
no fuudo do ,·aso fica a l'écula , branq11issima e finis­
si 111a, em f'úrn1a de l>apas, que ~e pôe a scccar e111 
l'e:;tos cohrrtos de l'o has . 

Pallnc irtt 

ó mui substancial mant1111t•nto por si so rnmido,uu 
misturado com arroz, e por outros modos ele que os 
indios cm seus comrrcs se sencm d'clk. Oa primei­
ra casca que o tobrc se faz o C'oiro q111• dissemos 
ser tão 0011111111111., e 11occssario para a 1rnH•gação de 
todo aquclle Oncnle, depois quo o cur1c111, 111aca111 
o fia111 , á maneira do linho ta narno. · 

As palmeiras que o dão ta111bem scrl'em de ma­
deira, de lenha e trlha, porquo cobrem as casas com 
as rolhas, por l'Cdarem bom a n~11a, e la111b1•111 lhcs ser­
vem do papel, est1•01endo n\·1las da manei ra que já 
dissemos, e aos seus palmitos, quando süo no, os, não 
chega111 os da Barbcria. Fi nal111cnle, quando um ho­
mom n'aquellas parles t1•111 u111 par do pal111eiras, é 
que leni todo o ncccssario para seu uso; e quando 
querem gab<ll' algum de ho11dad1• em suas obras, di­
zem : «E mais /ructifero e proreitoso que uma pal­
meira.» 

A lataneira das Maurícias lom as folhas na ponta 
dos ramos, á maneira de lcq ucs, d'oude 1.he provém 
o nome, assim como do da sua serventia. A similhan­
ça das outras palmeiras, a grossura do tronco não 

. Mas para r1ue esta 11n1ssa se possa conser,·ar maii: 
tempo, é preciso dar~lhl' a for111a de gr:io:.inhos, pa­
rn o que a JK1ssa111 por umas bacias de Jlat'l'O todas 
criradas, in o depois a seccar ao l'ogo . .E assim que 
o sagí1 Ye111 ao 111ercado 

As rolhas dºesla palmri ra tem a propriedade de se 
cobrirem de uma pc1111tli-(<'lll de qu1• se faz panno. 
Tambcm ser,·en1 para telhai casas; e as suas ner­
vuras são optimas para cordoalha. O tronco ferido 
por incisão . dá um licor agrada1·el. . 

A palmeira que rcpre ·enta a nossa gra\'ura, e a 
que dá o coco. Tcin regularmente 1:; a ~O metros 
de altura ; porém na Amenca ha palmeiras de 50 e 
mais. O tronco, apesar de ser tão elevado, pouco 
excede a um metro de circumferencia. 


